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Lá bem longe da gente, onde o vento faz a curva, havia uma rua. Lá 

tinha casinhas apertadas daquelas de dois andares. Em todo aquele lugar 
havia somente duas crianças. Uma delas era uma menina e seu nome era 
Sofia. 

 
 



 
 
Sofia era sapeca, matraca, da cor do chocolate e estava sempre 

sorrindo por nada. Chamavam ela de Garota Marrom. 
Ela morava entre duas casas e tinha dois vizinhos: Seu Lino, um 

velho criador de galinhas e Geraldo, um advogado que tinha muito dinheiro. 
 Sofia gostava de fazer amizades. Certo dia, foi visitar Geraldo para 
conhecer o filho dele.  
 
 



 
  

Ding-dong! - Fez a campainha, bem alto, quando Sofia a apertou 
com o dedo. 



 
 
Quem apareceu no portão foi Felipinho, com um carrinho na mão. 

Sofia, sorridente como sempre, perguntou: 
 -Quer brincar comigo? 
 Felipinho fez uma cara azeda, abraçou o carrinho e disse: 
 -Não, sua Garota Marrom!- Balançando a cabeça. 
  



  
 
Sofia mostrou a língua para Felipinho, e aí foi bater na porta do 

outro vizinho, seu Lino. 
 Toc-toc! 
 Apareceu na porta um homem de cabelos brancos, compridos e 
arrepiados, com uma galinha na mão e penas voando por todo lado. 



  
  

-Pois não?- Perguntou o velhinho. 
 -Olá, senhor!- Disse Sofia. 
 -Pois não?- Perguntou o velhinho, impaciente. 
 -Eu queria um pintinho!- Pediu a menina. 
 -Não, sua Garota Marrom!- Disse Lino, balançando a cabeça que 
nem Felipinho. 
  
 
 



 
 
Com raiva, Sofia chutou uma latinha que voou longe. Voltou para sua 

casa e se trancou no seu quarto, e aí começou a chorar. Deitou-se em sua 
cama e depois de uns minutos, caiu no sono. O céu escureceu e a lua 
apareceu. A menina acordou com um barulho: 
 -O que foi isso?- Perguntou Sofia. Mesmo com medo, levantou-se 
devagarzinho e foi andando na ponta dos pés. Desceu as escadas e olhou 
pela janela. 
 Mas que surpresa! Sofia viu um inseto gigante de quatro asas, uma 
imensa libélula voadora! 
 



   
 
 Fascinada, a menina tocou as grandes asas do bicho, que não se 
incomodou nem um pouquinho. Parecia até que tinha gostado! 
 Achou graça ao ver uma cela daquelas de cavalo presa no animal.  
 Inventou de subir e montar em cima para ver no que dava. A libélula 
bateu asas e voou.  
  
 



 
 
 A luz da lua e das estrelas iluminou o céu, e dava pra ver tudinho lá 
de cima. Sofia pensou que as nuvens fossem algodão doce. Abriu a boca 
para tentar comê-las, mas não conseguiu. Tentou pegar as estrelas para 
guardar no bolso, mas estavam tão longe que sua mãozinha não alcançava. 
Se divertiu vendo as casas lá embaixo e as pessoas que pareciam 
formigas. As luzes da cidade pareciam vagalumes. 
 De repente, a libélula começou a descer bem rápido. Sofia agarrou-
se com força no bicho. Em alguns segundos pousaram em um lago.  
 Sofia escorregou da cela e caiu no lago. Sentiu um gosto doce... 
 -Chocolate!- Gritou a menina. Ficou muito tempo ali, nadando e 
bebendo chocolate. 
 O sol começava a nascer e deu para ver outras coisas à sua volta: 
árvores de todo tipo e com todo tipo de frutas: Vermelhas, azuis, 
grandes, pequenas, redondas e até quadradas! 



 

 
  
  

Sofia ficou de olho numa árvore de laranjas cor-de-rosa e foi olhar 
de perto. Para sua surpresa, uma laranja cresceu muito e caiu bem na 
frente dela.  



 
A fruta começou a rolar atrás da menina que saiu correndo. No 

desespero, durante a fuga, a menina encontrou uma porta e bateu nela 
com força. Gritou, então: 
 -Socorro! Alguém me ajude! 
 



 
  

A porta abriu, e foi uma mão pequenina que puxou Sofia para 
dentro. 
 -Você está bem?- Perguntou um homem bem pequenininho. 
 -Sim! Obrigado por me salvar... Quem é você? 
 -Sou Fábio, um operário!- Disse o homem. Ele vestia uma camisa 
amarela e uma calça azul. 
  



  
  

-Operário? Como assim?- Indagou Sofia. 
 -Eu aperto parafusos! Aperto eles o dia inteiro! 
 -Para quê?- Disse a menina, curiosa. 
 -Para que eles fiquem assim, bem apertados!- Disse o operário, 
mostrando um de seus trabalhos. 
 -Tá...- Disse a garota, ainda sem entender para que tantos 
parafusos tão apertados. 
 Tinha homens e mulheres por toda parte, todos usando as mesmas 
roupas: camisa amarela, calça azul, camisa amarela, calça azul, todo eles! 
Eles corriam para lá e para cá sem parar, apertando botões, apertando 
parafusos e puxando alavancas. Achando aquele mundo muito estranho, 
Sofia queria agora voltar para sua casa. 
 -Você sabe como faço para sair daqui?- Perguntou a menina, 
novamente. Sofia vivia sempre fazendo perguntas para todo mundo. 
 -Sair de onde? Daqui da fábrica? 
 -Eu quero ir para minha casa! E ela fica bem longe daqui... 



 -Eu não sei como que faz para sair daqui, mas conheço um bruxa 
que deve saber. 
 -Onde ela mora?- Perguntou de novo Sofia. 
 -Ela mora naquele castelo ali!- Disse Fábio, apontando, pela janela, 
para um castelo sombrio no alto de uma colina. 
  
  
 

            
 
 Sofia teve um calafrio só de olhar para o tal do castelo. Fábio 
voltou a falar: 
 -Se você for para lá, tome muito cuidado. Ela é feia e má, e pode 
até te transformar em um sapo! 
 Sofia ficou arrepiada de medo, mas decidiu ir lá mesmo assim. Ela 
sempre foi uma menina corajosa e não deixaria de ser agora. 
 -Obrigada! Tomarei cuidado! 
 Ela deu tchau para o homem e saiu de lá da fábrica. Seguiu andando 
e subiu a colina, chegando na porta do castelo. 
 "Ding-dong!" - Fez a campainha. Nada, nem um pio. Ninguém foi 
atendê-la. 
 "Toc-toc" - Foi o barulho que fez quando a menina bateu na porta. 
Nada. 
 -Ô dona bruxa!!- Berrou bem alto a menina. Aí ela ouviu a o barulho 
de asas batendo. Vieram dois corvos que a agarraram pelos ombros e a 



levaram até o alto do castelo, onde a largaram. 
 Sofia se levantou e deu tapinhas no vestido para tirar a poeira. Viu 
na sua frente uma mulher baixinha, gordinha e de cabelos compridos e 
brancos. Vestia um vestido violeta, luvas nas mãos e grandes óculos na 
cara. Segurava uma vassoura e olhava brava para a menina. 

  
 -Eu não sou bruxa!- Berrou ela. 
 -Desculpa, mas é que me falaram que você é uma.- Disse Sofia 
 -Quem foi que falou essa besteira?- Perguntou a mulher, ainda 
brava. 
 -Foi um operário lá da fábrica. 
 -Qual deles? Ah, isso não importa, para mim eles são todos iguais. 
O que você quer aqui? 
 -Eu queria voltar para casa! Eu vim voando numa libélula e... 
 -Minha libélula! Demorei muito tempo para fazer ela!- Exclamou a 
mulher. 
 -Mas se você não é uma bruxa, como você fez aquele bicho? 
 -Eu fiz aqui no meu laboratório! Eu fiz também aquelas frutas tão 



bonitas e aquele lago de chocolate. Eu sou cientista e não uma bruxa! - 
Explicou-se. 
 -Ah, tá! Agora eu entendi! E eu sou Sofia, mas me chamam de 
Garota Marrom. Eu não gosto desse apelido. 
 -Prazer Sofia!- Disse a cientista. 
 -Ah, eu preciso de ajuda para voltar para casa. Eu vim voando 
naquela sua libélula e... 
 Então, de repente, a libélula apareceu e pousou ali entre as duas. 
 -Meu bebê! Estávamos falando de você!- Disse a cientista, muito 
feliz. 
 -Dona cientista, será que eu posso usar sua libélula para voltar para 
casa? Ela deve saber o caminho...- Pediu Sofia. 
 -Brilhante idéia! Suba nela, menina. 
 Antes de sair voando, Sofia teve outra idéia. Ela era uma menina 
cheia de idéias. 
 -Por quê você não sobe também? Você pode conhecer o meu mundo! 
Aposto que vai gostar de lá! 
 -Hm... pode ser, por que não? 
 A cientista subiu na libélula, mas com duas pessoas em cima, a 
bichinha não conseguia mais voar! Era muito peso para carregar... 
 -Pelo visto teremos que pensar em outra solução!- Disse a cientista. 
 Ouvir aquilo assustou Sofia! Ela pensou que nunca mais voltaria para 
casa e aí ficou com muito medo! Aí então ela abriu o bocão e começou a 
chorar: 
 -Buááááá!!! 
 -Calma, calma menina!- Disse a cientista. 
 -Buáááá!!! - Sofia continuava com o bocão aberto! A cientista então 
lhe falou: 
 -Olha, você vai voltar para casa, eu tenho certeza! Você pode 
dormir aqui esta noite! Eu vou dar um jeito nessa coisa toda, eu prometo! 
Tá bom? 
 Sofia era corajosa, mas mesmo assim ela chorava, às vezes. As 
palavras da cientista fizeram a garota se sentir melhor. Naquela noite, 
dormiu tranquila, e no dia seguinte, havia acordado bem. 
 Fazia Sol! De lá do alto do castelo a menina via o lago, as árvores, 
as frutas e outras coisas muito belas. Era uma paisagem muito bonita. Foi 
até a varanda e se espreguiçou. 
 A cientista tinha ficado acordada a noite toda montando uma 



máquina. Era uma máquina de voar que ela tinha visto em um livro, certa 
vez. 
 -Está pronta!- Disse ela 
  

 
Sofia olhava para aquela máquina que mais parecia um pássaro de 

madeira. 
 -A máquina está pronta, mas há um problema... 
 -O que?- Indagou Sofia. 
 -Precisamos de três pessoas para pedalar nela, senão não voa! 
 Sofia então começou a pensar. Quem poderia ajudá-las? Quem mais 
gostaria de conhecer um outro mundo? Lembrou-se então de Fábio. 
 -Será que aquele homem da fábrica não poderia ir com a gente? 
  -Vamos perguntar a ele!- Exclamou a cientista. 
 Saíram do castelo e foram em direção a fábrica. 
 Toc-toc! 
 -Quem é?- Perguntou Fábio. 
 -Sofia e a cientista!- Respondeu Sofia. 
 -A bruxa? 
 -Não, a cientista!- Exclamou a mulher, com raiva. 
 -O que vocês querem aqui?- Perguntou Fábio, sem parar de apertar 
parafusos. 
 -Precisamos de sua ajuda! Eu quero voltar para o meu mundo e 
precisamos de mais alguém para pedalar no pássaro de madeira, senão ele 
não vai voar! 



 Fábio achou aquilo tudo muito estranho, mas tinha curiosidade de 
conhecer um outro mundo e de sair daquele, ainda que por pouco tempo. 
No fim das contas acabou cedendo. Largou suas ferramentas de repente e 
seguiu até o castelo. 
 Montaram no tal pássaro de madeira e começaram a pedalar. As 
asas mexiam devagar de início, mas cada vez mais fortemente, até que em 
um instante estavam todos voando. 
 Sentiam o vento e sol batendo em seus rostos e de lá podiam ver um 
monte de prédios muito a frente. Era o mundo de Sofia, que crescia cada 
vez mais, estando cada vez mais perto. 
 Aterrissaram naquela ruela acinzentada de casas tão apertadas. A 
chegada de novas pessoas tornou o lugar mais colorido. Sofia resolveu 
apresentar seus vizinhos. 
 -Vamos! Venham conhecer meus amigos!- Disse Sofia batendo na 
porta de Felipinho, que atendeu segurando seu carrinho. 
 -O que você quer aqui, sua Garota Marrom?- Disse o menino, 
abraçando seu carrinho. 
 Naquele momento, Sofia chateou-se de vez, e quis botar tudo para 
fora. Ela disse: 
 -Os seus brinquedos não amam você, e para eles não faz a menor 
diferença se você os ama ou não! Mas os amigos estão sempre juntos e 
sempre se amam! 
 No mesmo instante, Felipinho sentiu remorso e viu que a menina 
tinha razão. Para que tratar sempre alguém daquele jeito? Por que não 
gostar de pessoas também? Gostar de gente é sempre melhor do que 
gostar de coisas. 
 -Desculpa, eu não queria dizer isso! Você e seus amigos querem 
brincar comigo? 
 -Sim!- Respondeu Sofia. 
 Decidiram, antes visitar seu Lino. Sofia queria apresentar a ele seus 
novos amigos. Pouco antes de chegarem na porta da casa, sentiram um 
cheiro muito gostoso de comida. Seu Lino estava preparando um almoço. 
 -O que vocês querem aqui?- Perguntou seu Lino, de olhos 
arregalados, ao ver todas aquelas pessoas ali na frente. 
 -Olá, seu Lino! Vim aqui apresentar meus novos amigos! 
 Seu Lino ficou com raiva. Alguns diziam que ele tinha raiva o tempo 
todo. Bateu a porta na cara deles, e aí Sofia zangou-se de vez, ficou até 
vermelha! 



  
 

 
 

Abriu a porta ela mesma e falou o que devia: 
 -Você devia ser menos sozinho e mais legal! No mundo há pessoas! 
Podemos gostar delas e elas podem gostar da gente! A gente só queria ser 
amigo do senhor! 
 Emocionado com aquilo tudo, seu Lino entendeu que não vale a pena 
ficar sempre sozinho. Chamou todos eles para comerem a galinhada que 
estava preparando. 
 Todos comeram juntos e muito felizes. Estavam alegres por serem 
vistos como eram por dentro. A cientista não era mais chamada de bruxa, 
seu Lino não era mais o louco das galinhas, Fábio não era mais chamado de 
operário, Felipinho não era mais chamado de menino chato e Sofia não era 
mais chamada de Garota Marrom. Viveram felizes para sempre em um 
mundo que era como poderia ser. 
 



 

  
  

                                                             Fim 
 
   
* Peri Malesso Lira Nascimento e Bárbara Caires, ambos alunos de psicologia da 
UNESP de Assis, residentes da mesma cidade. Áreas de atuação: psicologia da 
aprendizagem e psicologia do desenvolvimento. 
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